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INTRODUÇÃO

Euterpe precatoria Mart. é uma palmeira de estipe solitário com ampla distribuição na região amazônica das
Guianas, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil (Henderson et al., 1995). No Brasil, onde é
conhecida popularmente como açai-solteiro, ela ocorre no Acre, Rondônia, Amazonas e região ocidental do estado
do Pará (Henderson, 1995). Habita preferencialmente florestas primárias de terra-firme e de várzea, onde costuma
formar populações numerosas (Kahn e Henderson, 1999). No Acre ela ocorre em todo o estado e os frutos de
plantas nativas são explorados para a elaboração de polpa concentrada para comercialização local e exportação
(Wallace, 1999). Embora a qualidade da polpa de açaí produzida no Acre não seja adequada (Oliveira et al., 2011),
a demanda crescente do mercado nacional absorve toda a produção. Sem plantios, a pressão para aumentar a
produção extrativista de açai no Acre é grande e poderá afetar negativamente a espécie se for feita de forma
predatória. Rocha e Viana (2004) estimaram o potencial produtivo do extrativismo e sugerem que sua
intensificação depende da adoção de algumas práticas de manejo, como controle de cipós, desbaste do dossél e
semeadura em clareiras. A semeadura em clareiras tem como objetivo o adensamento das populações naturais da
espécie e para ter sucesso as sementes devem ser tratadas com fungicidas (Daniel, 1997) e apresentar alto poder
germinativo e vigor para garantir um rápido e uniforme estabelecimento das plântulas no campo.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade fisiológica das sementes de Euterpe precatoria submetidas a
diferentes tipos de despolpamentos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Laboratório de Tecnologia de Sementes Florestais do Parque Zoobotânico (PZ) da
Universidade Federal do Acre –UFAC, em Rio Branco. Os frutos maduros, colhidos em um plantio existente no
PZ, foram separados em 3 lotes e colocados em banho-maria por 15 minutos (15°C), permanecendo na água até o
resfriamento. Os frutos do lote 1 foram despolpados manualmente, os do lote 2 foram despolpados mecanicamente,
em máquina específica para esse fim, e os do lote 3 (controle) não foram despolpados. Todas as sementes,
despolpadas ou não, secaram à sombra por 24 horas e tiveram o teor de umidade determinado (BRASIL, 1992). O
teste padrão de germinação foi conduzido em germinador a 30°C, utilizando-se 4 repetições de 50
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sementes/tratamento em bandejas plástica com substrato de areia lavada. O teste de emergência, conduzido em
canteiro com areia lavada, consisitiu em 3 tratamentos com 4 repetições de 50 sementes. A contagem das plântulas
emergidas ocorreu semanalmente. A velocidade de germinação, expressa pelo índice de Velocidade de Germinação
(IVG), foi calculado conforme Popinigis (1985). A velocidade de emergência (IVE) foi calculado de forma
semelhante ao IVG. A determinação da altura das plântulas e do comprimento das raizes foi realizada aos 138 dias
após a semeadura, sendo utilizadas 10 plântulas/repetição de cada tratamento do teste de germinação. Para
determinar o peso da matéria verde de plântulas e raízes, pesadas em balança eletrônica com precisão de 0,001g,
usaram-se as mesmas plântulas da variável anterior. Para determinar o peso da matéria seca da parte aérea e das
raízes as plântulas usadas na determinação do peso verde foram acondicionadas em sacos de papel tipo kraft e
submetidas a estufa de circulação forçada de ar (70°C), até atingir o peso constante.

RESULTADOS

A germinação iniciou-se aos 39 dias após a semeadura e as médias de porcentagem de germinação de sementes de
açaí submetidas a remoção manual (70,88%) e mecânica (65,29%) não diferem significativamente entre si.
Sementes não despolpadas apresentaram percentual germinativo bem inferior (59,48%). A primeira emergência foi
verificada no 44° dia após a semeadura e a estabilização foi alcançada aos 132 dias. O IVG das sementes
despolpadas manualmente (0,78) e mecanicamente (0,72) não diferiram estatisticamente e foram muito superiores
ao IVG das sementes não despolpadas (0,19). A porcentagem de emergência foi similar estatisticamente entre as
sementes despolpadas manualmente (66,35%) e mecanicamente (61,78%), e pouco superior ao das sementes não
despolpadas (56,94%). As médias do IVE não diferiram estatisticamente entre sementes despolpadas manualmente
(0,311) e mecanicamente (0,3), sendo, entretanto, superiores ao das sementes não despolpadas (0,121). Sementes
despolpadas mecanicamente produziram plântulas mais longas (15,8 e 10,1 cm), seguida das sementes despolpadas
manualmente (12,4 e 8,1 cm) e não despolpadas (4,9 e 6,69 cm). Sementes despolpadas mecanicamente resultaram
em maior peso de matéria verde e seca das plântulas e das raízes (1,597 e 0,829 g), seguidas das sementes
despolpadas manualmente (1,178 e 0,643 g) e não despolpadas (0,332 e 0,583 g). No quesito peso seco de plântulas
e raízes, o padrão se repetiu, com sementes despolpadas mecanicamente apresentando médias estatisticamente
superiores (1,053 e 0,225 g) às despolpadas manualmente (0,747 e 0,170 g) e não despolpadas (0,314 e 0,134 g).

DISCUSSÃO

No presente estudo, o despolpamento resultou em sementes com mais vigor do que aquelas não despolpadas.
Embora o efeito da imersão em água quente não tenha ficado evidente, Queiroz et al. (2001) afirmam que a
imersão em água quente (50°C) dos frutos da palmeira Euterpe oleracea, para facilitar a despolpa, contribui para
acelerar a germinação das sementes. Pinto et al. (2012) observaram que apenas o despolpamento já é suficiente
para promover uma diminuição no tempo de germinação das sementes de Syagrus oleracea.

CONCLUSÃO

O despolpamento mecânico resultou em sementes com vigor mais elevado do que aquelas despolpadas
manualmente ou sem despolpamento. É interessante ressaltar que no Acre, sementes de açai despolpadas e tratadas
termicamente podem ser obtidas sem custo e em grande quantidade nos estabelecimentos que produzem a polpa
concentrada. Usando essas sementes, é possível que a semeadura direta de açai em áreas de clareiras no interior da
floresta possa ter sucesso haja visto que estas plântulas serão mais vigorosas do que as derivadas de frutos não
beneficiados, produzidas naturalmente pelas palmeiras no interior da floresta.
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